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Os data centers e as 
novas oportunidades 
para a economia

A transformação digital e o 
avanço da Inteligência Artificial 
ampliaram a demanda por data 
centers, que são instalações des-
tinadas ao armazenamento e 
processamento de informações 
e dados. O Brasil reúne condi-
ções naturais e econômicas para 
ocupar uma posição de destaque 
nesse mercado, mas ainda há de-
safios que impedem o maior de-
senvolvimento na área. 

Estudo recente da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) indica que 
um único data center com capa-
cidade de 100 megawatts (MW) é 
capaz de acrescentar R$ 1,5 bilhão 
ao Produto Interno 
Bruto (PIB) brasilei-
ro e gerar R$ 590 
milhões, distribuí-
dos em diversos 
segmentos da eco-
nomia. A implanta-
ção de um empreen-
dimento desse porte 
exige investimentos 
da ordem de R$ 25 
bilhões, dos quais 
R$ 5 bilhões são 
destinados à in-
fraestrutura física e R$ 20 bilhões 
à aquisição de equipamentos.

Segundo a FGV, a capacidade 
instalada do País pode passar de 
1 gigawatt (GW) para 13,7 GW até 
2035. A combinação de uma ma-
triz elétrica predominantemente 
renovável, áreas para instalação 
e um amplo mercado consumidor 
coloca o Brasil em condições favo-
ráveis para disputar investimen-
tos no setor.

Mas as vantagens naturais 
não garantem a competitividade. 
O estudo alerta que ainda existem 

obstáculos, como a necessidade 
de ampliar a capacidade da rede 
elétrica, reduzir questões regulató-
rias, oferecer maior previsibilida-
de para os investidores e fortalecer 
a cadeia nacional de fornecedores.

O Rio Grande do Sul já con-
ta com cerca de dez data centers 
e um novo deve entrar em ope-
ração ainda neste ano, na Zona 
Norte de Porto Alegre. Além des-
ses, o projeto do Scala AI City, pre-
visto para Eldorado do Sul, é con-
siderado um dos mais robustos 
na América Latina atualmente, 
com investimento inicial previsto 
de R$ 3 bilhões. Na primeira eta-

pa, a previsão é de 
uma demanda de 
54 MW, mas o com-
plexo poderá alcan-
çar até 4,75 GW nas 
próximas décadas.  
Porém, o Scala AI 
City  enfrenta en-
traves relacionados 
ao acesso à rede 
de transmissão de 
energia e aos pro-
cessos regulatórios 
que têm retardado 

a sua implementação.
A economia do futuro depen-

derá cada vez mais do fluxo segu-
ro e eficiente de dados. Nesse ce-
nário, os data centers se tornam 
infraestrutura essencial, tão es-
tratégica quanto rodovias, portos 
ou redes de energia. Se conseguir 
remover entraves regulatórios, 
ampliar a infraestrutura elétrica 
e construir um ambiente compe-
titivo para os investidores, o Bra-
sil poderá transformar a vocação 
energética e tecnológica em cresci-
mento econômico. 

Quem mais praticou a mansidão foi Jesus, que se autodenominou “manso e humilde de coração”; 
no entanto, ele foi vítima da pior violência que pôde existir: a crucificação. A pessoa calma é mais 
forte que a violenta, pois esta, ao agir com violência, demonstra fragilidade e medo, enquanto a outra 
tem em si a força do amor. Hoje, convido você a meditar sobre essa realidade.

Meditação
Os mansos possuirão a terra.

Confirmação
“Antes de tudo, peço que se façam súplicas, orações, intercessões, ação de graças, por todas as 

pessoas [...] para que possam levar uma vida calma e tranquila, com toda a piedade e dignidade” 
(1Tm 2,1-2).

O Brasil reúne 
condições 
naturais e 
econômicas para 
ocupar posição 
de destaque 
nesse mercado

“Os números do semestre re-
forçam um quadro de enfraqueci-
mento real do consumo, com perda 
de tração frente a qualquer semes-
tre desde a pandemia. Isso mostra 
que a renda do brasileiro está pres-
sionada pela inflação e os efeitos 
são sentidos pelo varejo.” Carlos 
Alves, vice-presidente de Tecnologia 
e Negócios da Cielo.

“A privacidade deixou de ser 
apenas uma agenda jurídica e pas-
sou a ser uma agenda de negócio. 
As empresas precisam estruturar 
governança de dados para susten-
tar inovação, Inteligência Artificial 
e novas regulações.” Aline Deparis, 
CEO e fundadora da Privacy Tools. 

“Temos a responsabilidade 
de refletir — como fizemos com to-
dos, empresários trabalhadores, 
sociedade civil — sobre essas trans-
formações e garantir que o pro-
gresso tecnológico esteja a serviço 
das pessoas. No fim das contas, o 
desenvolvimento só tem sentido 
quando melhora a vida humana. 
Nenhum indicador econômico é 
mais importante do que a dignida-
de das pessoas.” Paulo Paim, sena-
dor (PT).

“Precisamos de um grande 
suporte governamental, sem isso, 
grande parte dos produtores não 
terá acesso ao crédito diante das 
dificuldades que encontramos.” 
Deniz Dias Nunes, presidente da Fe-
deração das Associações de Arrozei-
ros do Rio Grande do Sul (Federarroz). 

Hoje é dia de JC Te Lembra nas redes sociais do 
Jornal do Comércio. A partir do meio-dia, você 
confere o resumo de notícias do JC, que nesta 
semana tem a apresentação de Cássio Fonseca.

TÂNIA MEINERZ/JC
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Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

A colunista do Minuto Varejo, Patrícia Comunello, conheceu a 
nova cozinha-escola do Sindicato da Hospedagem e Alimentação 
de Porto Alegre e Região (Sindha). O espaço terá cursos para 
formar profissionais e jovens que querem entrar na atividade. 
Mire o QR Code e assista ao vídeo. 
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